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E" ainda assumplo forçado de, 
todas as conversações a renun-
cia ao arcebispado de Braga foi-
Ia pelo respeitahili ssimo prelado 
e a fórma corno procedeu o go-
verno nesta solenine e gravissi-
ma corijunctt►ra dando um se-
gurissimo passo pela libertação 
elo seu poder eivil'. 

Se o illustre prelado bracha-
rense, como muito bem diz o 
nosso esclarecido collega da « A-
etualidade,,, por tantas razões 
veriarando, obedecendo a fortes e 
legitimas sugestóes da sua coas-
c,iencia, entendia flue não lhe era 
possivel separar-se de parte d'a-
quellas das suas ovelhas que, á 
investidura da sua elevada ire.. 
rarchia ecciesiastica, fera cha-
mado a aecudir espir•itiialmente; 
se tão levantado e mystico im-
pulso é digno de applauso, e de 
applauso tanto roais alto quanto 
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Estamos no rua Garrett, isto é, 
-em Lisboa, no velho Chiado do Mar-
rare, e, n'tiiri gabinete retirado on-
de a claridade cie urna tarde de maio 
custa a peneirar pelos densos cor-
tinados de duas janelfas ogivaes de 
vidros coloridos. 

Duas pessoas conversam: o me• 
dico e a enferma; esta recostada 
n'uma ottomana, aquelle recostado 
a um pequeno fogão do marmore 
branco com ligeiros veios azulados. 
0 medico ó homem velho já; a 

enferma, ainda mota, é casada de 
fresco. 
A doença é coisa leve, uma d'a. 

quellas doenças a quo estão sujei-
tas frequentes vezes as mulheres 
bonitas: anemia, hysterico nervoso. 

Ouramos a conversação dos dois: 
fallava a enferma: 

---Não diga isso, doutor, porque 
jámais poderei conceber que uma 
mulher casada engane seu marido; 
posso admittir que não o ame, que 
não faça caso das suas promessas 
e ate Wesmo dos seus juramentos 1 
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e tít ftïra da esphcra de toda a 
rlisc.uss•ia;--o governo, colho lia-
tural juiz do pleito, corno poder 
celectico, mantenedor da mais 
integral expressão dia justiça, á 
qual não importa conhecer de, 
gerarallias, por :► penas llie ctuaa-
prrr conhecer de factos, de ra-
zões e de plienocuenos publicos; 
---o governo, legilirno represen-
tante e natural guardador das 
liberdades patrias, das isenç•ws' 
e franquias do povo, depois de 
fiaver concertado cone o-chefe su-
premo da, christantlade o melhor 
emnlnho a liaver ou a SE üit' 
sern levantar queixas riem pt•o-
(luzir angravos; ---o governo, eu1- 

f, ' n, lu, não encontrara em ne 
uhuma formula de direito o ti-
tulo .dç lustilicaçã,o 1?ara escrit-
pulos, cujo predorninio c d; ex-
clusiva depentlrnci(t da propria 
consciencia, decïditt o pleito e re-
solveu provimento 7s 
queixas do illustr•e arcebispo. 

Tomando a qu(estãa esle ca-
minho era nattaral que s. ex.a, 
—animo recto,- entendimento cla-
ro e consciencia firme, não po-
desse manter-se lio seu p040. 
Pediu absoluta renuncia ela rni-
trdi, allegando razões que, em 

11as ceder a 01111-0 homem ! Escon-
der um crime aos olhos de toda a 
gente 1 Amar, mentindo e trahiti-
do ? ! nada, não, isso u3o é possi-
vel ! 
0 medico sorria-se. 
—Pois é para mini muito facil 

convencer v, ex." do contrario, di-
zendo-lhe desde já que pouco se 
pensa em todas essas subtilezas 
quando assoma o desejo de ceder; 
estou convencido até que uma mu. 
lher não se póde dizer bastante ex-
periente para o amor verdadeiro 
senão depois deter passado por Io-
das as promiscuidades e senrsabo-
rias rio casamento. 
.I:mquanto a dissimulação, não ha 

uma unica mulher que não lenha 
d'essa fazenda, para dar e vender 
checada que seja unia oecasi ão ine-
vitavel; as mais ingenuas, as que 
são muito receosas, fazem maravf-
lhas, e sabem-se como mestras de 
posiçoies difficeis. 

Mas a doente teimava em mos-
trar-so incredula. 
—Engana-se, doutor, só depois 

do mal feito é chie acode á iria. 
ginação o que se deveria ter posto 
em pratica nas occasiõos perigo. 
sas, e é mais facil á mulher perder-
o tino do que ao homem. 
—Trá, lá, lá--cantarolou o me-

dico, e respondeu seguidamente:--- 
Depois do final feito, diz v. ex.'? 
Nós os homens é que não temos 
inspirações senão após o consuni. 
matam esl; mas as mulheres!,.. Ora 

Er.19h11eaições 
Corpo do jornal   40 r$. 
Secção d'aunoneios 30 
Itepeli(-ao 20 
Corresp. franca de porte á &edaceão cia 

FOiAIA DA MA IA 

seu conceito, abonam aquelle pas-
so. Fez bela : Fez mal 
A n111r irem cumpre decidir. 
Agnelle passo, procedendo de 

raz•)es (1110 teeni sua origeru eni 
eserupalos, em motivos de cons-
cien011; não " póde ser discutido 
neln apreciado. E se forçoso é 
que, sobre elle, nos pronuncie-
mos, justo é então que o haja-
mos de applaudir, pois que lia-
'da ha mais nobre e levantado do 
que ajustar as nossas acções cone 
os nossos sentuiicntos. 

Apertado o governo core a sup-
plica, e chegada a questão a es-
tas alturas, só lhe restava um 

unido procetlimenlo:—explicar a 
ver,ladelra douirina, affirmar a 
boa jurisprudencia, e acceitar, 
como lhe cumpria, a desistencia 
tia dignidade primacial. Foi o que 
fez. 

E, para complemento e final 
resolução d'este pleito fez baixar 
o decreto de demissão que é do 
theor seguinte: 

. -i lavendo-me supplicatlo o. í•e-
verendo arcebispo primaz de Bra-
ga, D. Mão Chrysostomo de Amo-
rim Pessoa, que lhe aeceite a 
absoluta renuncia elo dito arce-
bispado, em que fera apresenta-

sempre quero contar a v. ex.° uma 
brevissima hi,loria, em que ligurou 
de protogonisia uma das rainhas 
clienl•s, por quem eu teria posto 
as niãos no fogo, seguindo toda a 
gente o nleu exemplo. 

Passou-se o caso n'unaa cidade 
de provincia ; e, uma noite em que 
eu dorinia a l)0rn dormir o primei-
ro somno pesado, tão diflicil de ser 
interrompido, pareceu-me em so-
nlio confuso que os sinos locavam 
a fogo. 

Acordei de repente: não eram si. 
nos, mas a campainha da porta da 
rua, que abalavam desesperada-
tnenle. Como o criado não fosse 
promplo em responder, puchei com 
força o cordão dependurado ao la-
do da minha cama, e ouvi logo o 
bater cias portas e as passadas que 
perturbavam o silencio da casa; ap-
pareceu-me depois João; com uma 
carta que resava assim: 

aA senhora Santos Oliveira pe-
de ao doutor Souza que se digne 
ir muito apressadamente a sua ca-
sa». 

tteflecli alguns segundos, e pen-
sei comigo mesmo: isto e algum 
ataque nervoso, um hysterismo; ora 
adeus, estou deitado o bem deitado. 

E respondi: 

«Adiando-mo bastante incommo-
dado, rogo á exm.° sr.° Santos Oli-
veira que se digno mandar chamar 
o meu collega hiourão». 

AICIli o bilhete oro sobroscripto, 

do por carta regia de 23 de ju-
Ilio de 1871(, com. o fundamen-
to de que, tendo-ilie sido dene-
gnda a licença que solicitára em 
representação de 14. cie outubro 
proxi1110 pretérito para expor ít 
sé apostolica algumas duvidas 
sobre a transmissão da jurisdicção 
espiritual que da mesma se apos-
tolica tinha recebido na sua ins-
tituição canonica como prelado 
da irchidiocese de Braga, não 
lhe permutem os diciamos tia sua 
consciencia que em taes circunis-
tarimas possa continuar no go-
verno da mesma ireliidiocese: hei 
por bem annuiudo aos desejos 
tio sobretido prelado, acceitar a 
pedida renuncia. 
0 ministro e secretario d'es-

tado cios negocios ecelesiasticos 
c de, justiça assini o tenha en-
tendido e faça executar. Paço; 
rim 30 de novembro de 1882. 
Rei.= -,Ilibo Alar ues de l lhenca. 

SEGã h, 1111 [1, 1 5A 
A dro aios Telreeit-os—Vão 

muito adiantadas as obras do miro 
(to real templo dos Terceiros n'es-
ta villa. 

entreguei-o ao criado, e tornei a 
adormecer. 

Dali a meia hora, ouve'- se se-
gunda vez a campainha da porta 
rua, e João vem dizer- roo: 

«Está'-ali gente, homem ou niu-
lher (isso é que eu não posso sa-
ber ao certo, porque quem quer que 
é vem muito embuçado), que dese-
java faltar a v, ex diz que o ca 
so e gravissimo e que se tratava 
de salvar a vida do duas pessoas.» 

Ergui-me de má vontade. « lHan-
da entrar;» e esperei assentado na 
cama. 
Uma espécie de pha1113M3 negro 

appareceu, e logo que João sahiu, 
desembuçou-se. Era a snr.' Santos 
Oliveira, uma mulher ainda moça, 
casada havia Ires annos com um 
cominer•ciante da cidade, quo pas-
sava por se ter unido com a mu-
lher mais 1inda da provincia. 

Estava pallida, o completamente 
branca corno um lençol, vendo-se-
lhe o rosto conlrahido e similhan-
te ao d'aquellas pessoas perdidas 
inteiramente de cabeça; tremiam-
lho as mãos, e por duas vezes quiz 
faltar sem que podesse articular 
uma unica syllaba. Por fim póde 
balbuciar: 

—Depressa, depressa... depres-
sa... doutor... vénha d'alii quanto 
antes. () meu... o meu amante es-
tá morto dentro do meu quarto...» 
E sulfocou-se, coirtinuando de-

pois: 
--Meu marido uão tarda.., não 

0 eai b e» do Lavrador---
E' o titulo de una folheto de 100 
paginas nitidatjente impresso e que 
cinta a rnodica quantia de 120 rs. 

Este livro como o seu lilulo o 
indica, é uma obra destinada aos 
lavradores e é por assim dizer um 
diccionario rustico que deve ler e 
possuir lodo aquelle que se dedica 
as lidas da lavonra. 
0 sr. J. A. 'forres, auelor sio 

livro, veio como diz, prehencher 
lima importante lacuna, publicando 
um livro d'esla natureza escripto 
ao alcance de todas as intelligen-
cias e ainda de tortas os bolsas. 

Recomniendamos pois a todos os 
nossos leitores a compra do ca b c 
elo lavrador-, aonde lia muito que 
aprender sem auxílio de mestre. 

Vá sem ideias de reclame porque 
o não precizam obras de tão util: 
merecimento. 
Em Barcelbs vende-so este livro 

na tíibacaria Vianna Sr Guimarães" 
Flaleetaaaento — iria quinta-

feira passada, em Barcellinhos, sue-
cumbiu aos estragos de uma lisica 
pulmonar, o sr. Domingos Fernan-
des de Souza, proprictario, e ue-
gociante cie carnes verdes. 
0 finado, mais conhecido pelo 

alcunha de M nholo, era um lio-
ruem activo e trabalhador, motivos 
que lho conseguiram a estima e a 
dedicação de muitos amigos que 
hoje pranteiam a sua morte. 

Descante ein paz. 
ïrasrattaeaado—A semana pas- 

sitia casou em Barcellinhos, o sr. 

tardará em chegar do club... 
Saltei logo abaixo da cama, o 

vesli-me dentro em alguns segun-
dos. Pouco depois perguntei-lho: 

--Foi v, ex.' quem bateu á por-
ta ainda ha pouco? 

Elfa em pé, perfilada como uma 
estalaa, petrificada pela angustia, 
murmurou: 
—hão... não fui eu.. mas a mr-

nha criada... é que foi... ella sabe 
tutic.. . 
E apoz rim silencio- 
—Eu tinha ficado... ao pé d'el-

fe. 
E um ai desprendido por Ur 

horrivel se lhe soltou dos labios, e 
em seguida a uma suffocação que a 
fez agonísar, chorou, chorou per-
didamente, soluçando e soffrendo, 
espasmos durante um ou dois mi-
nutos. Do repente enxugaram-se-lhe 
as lagrimas, como se lume interior 
Ih'as houvesse seccado, e volvendo 
a urna tranquillidade tragica: 
—Vamos, vamos depressa ! disse 

ella. 
Eu que já estava promplo, ex-

clamei: 
Valha-me Deus 1 esqueceu-me di-

zer ao criado que me preparasse o 
coupé. 

Ella respondeu-me: 
--Está ali um, o que esperava 

por elle. 
Embuçou-se quanto póde e sa-

himos. 
Depois de entrarmos na carrua-

gem, e completamente ás escuras, 
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Fraricisco Augusto Alvares (l'Arau•. 
o com a-vitiva tio falleeido illm.° 
sr. Alitonio de S-ouzi Azevedo, 

-s4I•r—(lonlo haviamos 
iioi1cia o r•alizotx-se na sesta feira 
pa,,a ta na ígreja da Sama fusa da 
'siS'i'Irºra38 a ieStivldade cri) } id)Ir-

ra dn Vi•gvm tia ConceiCaº, ba ":en-

dlo missa cantada, e<.pasie.h (10 5s., 
•rnião •••. 
A orar,+o religiosa foi ree.ilada 

pelo rv[3l,° íibi)?)te do lloi'iï (i exiii,° 
sr. Paes de Villas-boas que mais 
unia vez explanou cone verbo fMcil 
e correcto, os altos (lotes da sua 
vasta inteltigeneia. 

•dd cai es••1•• kgo Nwnne i-
ro — Da ; illustrada nwza da con-
fraria da lmaculada Conceic<ao de 
31af'ia•Sanlissi:ra do rronie Sauiei-
ro recebemos ene hoos pliotogra-
phias o alçado principal e piintas. 
do projecto' ela capelia-rnonumenlo 
que em Honra da Virgem se vae le-
vantar nº inonté Sameirº, subur= 

bios de Praga. 
0 aludo principal é dle ura) lin-

do effeilo todo circundado de co-
]uni;ias filas orderís jonica, corin-
₹hia e çarnposila, apresenta espa-
çosas galerias., e terraços, elevado 
no Gentio do alçado um eleg,anle 
zimborio que termina , n'um la.nter-
niiii encimado por unia cruz: 

lios lados do segtindo pavìrlien-
to levantam-se (] tias torres igual-
menle elegantes e bem delïneados; 
0 templo interiorn)ente é em f()r-

ma de cruz tendo ao centro o al-
tar da Virgem. 

:1 altura total do templo até à 
cruz elo zimborio, é de 60,"'00. 

Deve ficar uri monumenlo gran-
dioso, explendido e tatu magesto-
so quantº o é igualmente o myste 
rio da Virgens a quem elle é de-
dicado. 

Ern Portugal são raros os. mo-
nun)etitos (!' esta especic, e os poli 
cós que existem estão volados ao. 
u)aior esquecimento o destruidos 
quasi pela acção do len)po (1110 os 
vae ininatidto até quo fiquem) (lc lo-- 

do sepultadas ou em ruídas agticl-
]as belezas archeologicas ene quo o 
bomem de hoje podia estudar e 
admirar a arte e o engenho dos 
seus antepassados. 

Estimarainos ver que a i[lustra-

a sr.•1°5antos Oliveira agarrou-me 
na mão, repe•n tina mente, e quasi 
que triturando-a entre os dedos de-
liendos, balbuciou com voz entre-
cortada, o com estremecimentos de 
uri coração tolluradlo:. 
—Se o dr. soubesse como eu 

soffro', Aviava-o, amava-o ha seis 
vezes, coro delirio, como uma in-
sensata. 

--.E;tá alLuem a pé ene casa ele 
v. ex." ? ` - 
—Ninguem, á.excepcão de Ilesa, 

-que ` está ao facto de tudo. 
0 ` carro parou; effecliva=,nente, 

dormiam todos em casa; entram6s 
sena bulha, abrindo a porta -cone 
anu trinque, o subimos na ponta 
,]os pés. A criada, alldicinacla, es-
tava assentada fio alto` . da ëseada, 
com unia vela aecesa ao lado, não 
teiido lido animo de permanecer 
junto do morto. 

Entrei tio quarto, desarranjado 
completamente como se ali tivera 
liavido uma lucta. 

Da cama amarrotada, machucada 
e (lussi ifiteiramellte desfeita, per-

dia tini lençol que agia sobre o 
tapete; guardanapos molhados com 
fique linhaui banhado as fontes dto 
defuncio, jaziam no chão ao lado 
de unia bacia de mãos e de uni 
copo; uni singular cheiro a vina-
gre, ferïa o olfato logo á entrada da 
poria, 

Ao colnpri(lo, de cOstas, 110 rueio 
go quarto, jazia o Oflaver. 

Aproximei-me, considerei-o de 
Feriº, tonici-lhe o pulso, abri-lhe 
es nega(., apalpei-lhe as mãos, e 
voltando-tile para ;is dtias, djue' li-

dissia)a meza da confraria 6 Sá-
meiro fizesse convergir ás obi`as do 
novo templo os mais aprimorados 
artistas a fim ele que com trio ina-
gestoso sani(lario legassem lambem 
aos vindouros uni nlonu riemº de 
arte, de esiudo e de illtisiracuo, 

Sabe, mos tia boa vontade cios di-
"nos ravaliieir•os flue compoem a 
cohfr•ai ia, por isso, é meio cami-
nho andado. 

,A ennpresa é difprcilima betei o 
sabemos, roas tendo fé tia Virgem; 
vencer-se- hão todos os obstaculos. 

••sis••azaer°é• axe ira •••--- Du-
rani)i o asno economico de 1380 
a 1881 a reeeíta e os subsidlios con-
cedid,is para o seminario de Braga 
foi de 2:t 873;i0í9 réis, sendo o 
despena de 17:633,5893 réis assine 
)iisiribtfir]os: 
Snslenlo .. .. :i.4i09G1 
Aiefirialentº de, professo-

res 
Vencimento deemprega-

dos .'. .. .. 950p10 
Compra de moveis, uten-

silios e roupa.. .. 693$'771 
Custeio de cercas e abe-
Parias .. .. 68f•1823 

Obras  reparos: 
( Ordinarios 797$138 
i I'ort.° 22 oulbr." 8© 3:600$000 

Expediente de secretaria '. 
e cartorio 58,685 

Guisamentós o feslivida-
des religiosas. , 154q•51ï6 

llnpOstos .. 42;#365 
Negoeios forenses 17 r).t$w) 
Legados pios .. 122,$600 
1 ,iitíinno tia universidade 90 000 
Imposições a collegiaes 436,j050 
Enfermaria e iliedltca file u-
tos .. .. 15> 930 

Lavadeira, engomadeira 
e costureira 113,$920 

Illuaiinaçãº conlinum .. 112;0 
Foros e pensões .. 2$877 
l'ercéntarens 17,700 
1)os1)c?,as éventuaes 8€ $ 955 

1ïi,•7 3 
Divida passiva .. ,. 211,5885 

Somma .. 17 655$893 
Saldo a favor que passa " 

para 1881 e 1882 5.217•10 

f1s. .. 22.873049 

Frequentaram,as aulas do semi-

ritavam comó se estivessem expos-
tas a um frio glacial, disse-lhes: 
—Ajudem-me a transporia!-o pa-

ra a cama. 
E deilamol-o devagarinho. Aus-

cultei-lhe depois o coração, e.pedi 
um espé[ho pequeno, pondo-lh'o 
junto da bocca, e por fine mut'mo-
rei: 

---N'ão,ha que ver; é precito ves-
til-º quanto antes. 

Fazia horror' contemplar aquella 
scena ! 

Eu segurava-lhe cada . um dos 
membros como se se tralasse de, unia 
criornie boneca, emquanlo as duas 
filie vestiam o fato. 

Para lhe abotºar o, caIri`do as 
duas liveram de ajoclbar emquan-
to cu lhes ailumiaxa; mas colijo os 
pés estavam um tanto inchados, a 
difliculdade foi assàs brande. Não 
se tendo, , eliconiradlo o abotoador, 
anibas ellas se serviram ,dos gau-
clios dos cobellos. 

q'crinínada: quo foi tão horrivel 
tarefa, considerei a obra feita e dis-
se: 
=E' preeizo penteal-o. 
A ci ïad ,1 foi biwar o pente d10 

alisar e' a escova de cabeça dia ama; 
filas conto cila trernesso e arrancas-
se com movimentos involtinlar'ios 

os;cabellos compridos e embaraça-
dos do pobre inoço, a sr.a Santos 
Oliveira apoderou-se violentamente 
do pente e penteou-lhe dovagari-
nho os cabellos como se estivesse 
a anlia)al-o; apertou-lh'os, : passOu-
lhe a escova pelas barbas,, retor-
ceu-lhe as guias dos bigodes, comº 
costuinava fazer-lho, penso ea, ene 
amorosas familiaridades, e repcnti-

nario no mesmo anho lectivo de 
1880---1881, 333 alumnos, sendo, 
internos 129 e externos 401. 
0 movimentº lillerario no curso 

de iheologia foi o seguinte: 
1.° atino, aliiinnos gratuitos 9, 

todos approvados; semi porcionis-
tas 7, approvados 6, reprovados 1; 
porcionistas 11, dislinctos 2, 5p-
provados 9; externos 60, distinctos 
I, approvadios 50, reprovados 8, 
atino , perdido 1. 

2.° armo, aluirmos gratuitos 7, 
premiados 1, dist. 2, appr. 4; se-
miporcio.nistas 3, appr. Lodos; por-
cionistas 8, dist..1, appr. 7; ex-
ternos 48, appr. fr1, dist. 4. 

3,° anho, aluirmos gratuitos 10, 
lodos appr.; scaiiporcioníslas 3, to-
los appr,; porcionistas 6, lodos ap 
provados; externos 39, dist, 2, aí)-
provados 34, asno perdido 3. 

3'olal dos' aluriiros gral, 26, se-
dniporcio[listas 13, porcionistas 25, 
extei nos 147, somma, 211. 

Resultado tina! — 1 premio, 12 
dístineçúes, 185 approvacáes, 9 re-, 
provações, 11 anno perdido, luta] 
211. 

Na universidade de.Coimbra hou-
ve 1 alumio que frequentou o 2.° 
afino de ihcologia, fez exame e foi 
approvado. 
Em preparatorios--internos gral 

15, " miporcionis[as 11, porcionis-
tas 39; dos primeiros matricula- 
ram-se em diversas disciplinas 18, 
sendo 3 dist., 11 appr., 2 reprov., 
1: afino perd. e 1 não fez exame; 
dos 2. °S matricularam-se 13, sendo 
1 dist., 10 appr., 1 reprov. o 1 
Mino perdido., dos 3.05 matricula-
ram-se em diversas disciplinas B7, 
sendo 2 dist,, 29 appr., 7 reprov,, 
3 anno perdido e não fizeram exa-
me 16. 

Externos 237 e matricularam-se 
nas diversas disciplinas 396, sendo 
10 dist., 94 appr,, 60 reprov., 
130 anno perdido e não lizeran) 
exame 82. 
A despena com o susleato dos 

129 aluiiinos internos e 12 empre-
gados e criados residentes no semi-
nario foi de 5.110$961 is., logo a 
media do sustento arnual de cada' 
individuo foi de 38$70 réis lendo 
rtielhorado: consideravelmente a ali-
mentação dos seminaristas. 

namenle, largando tudlo, o que li-
nha nas míaos, agarrou na cabeça 
inerte do amante, o encarou fixa-
mente e coas desespero aquellas fa-
ces mortas, que, já náio lhe sorriam, 
beijando-as em seguida coro furor. 

Os beijos' resoavam colho pan-
cadas na bocca fechada do cadaver,, 
nas , fontes e Flia testei. E aproxi-
mando os labios do ouvido, como 
se elle ainda a podesse escutar, pa-
recendo querer balbuciar a palavra 
que torna ainda mais apaixonadas 
as. caricias ele amante, repetiu dez 
vez s, em seguida, cor» voz amar-
gurada:. 

—Áens... adeus, meu querido 
Si1Va. 

No refogio, porém, soou a meia 
noite, e éu fui cof,hído de um so-
brdjsalto, 
_-Meia noite, é a hora cie se fe-

'eliar o club; vamos, minha snr.', 
tenha energia. 
E ortieriei: 
_Va,nos leval-o para a sala. 
pegamos todos Ires n'eile, e con-

(luzindo-O, seniamol-o n'um sophá. 
e em seguida acendi eu mesmo os 
cançiclribros. 

Senti abrir a porta fita rua e fe-
char-se com abalo. Era elle. 

Gritei então: 
.—Rosa, ande depressa, traga-me 

os guardanapos e a bacia do mãos, 
e arranje o quarto; avio-se, corra, 
quo o sr. Santos Oliveira recolhe 
para casa. 

senti passos na escada e que mais 
Se i proxin)avani, ouvi que olgueni 

apalpava nas paredes procurando 
orientar-se,, e Ci140 gritei: 

--Venha pirá este ladro, roeu 

A bibliuthcca do LL seminnrio con-
ta cerca de 12:000 võItimes ten(Iº 
sido ainda ha pouco enriquecida 
com a generosa ºfferla, feita peló 
rvdm ° prelado, de mais de 7:000 
volumes. 

Desde setembro de' 1880 até ao 
fim do anno Icc•livo receber'aril or 
(tens 101; de subdiarollo 57, dia- 
cono 62, presby ierc, ;i2. 

Estes aina,i•mos Gao-nos forne-
cidos pela a(:+)nla da Junta Geras 
da Bulia da Cruízada relativa ao 
anno economi ; o de 1880 e 1881» 
que recebemos e agradecetilos. 

§1oVáaalteaa>tõ €•,1— 
Duraute o mez findo deram entra-
(Ia e sabida, níis ('esta vil-
Ia, os seguintes indisriduos: 

Entrados -- ;tatu Delfira, Par-
eellos --- F3arbora de Jesus, viuva, 
Idem--Antonio (Alves Ilusso, Mar-
tim—José Anionio cios Santos, Si.' 
Siaria de Gallºgos—Domingos Rial 
Fernandes, hespanhol-- Eduardo Cio-
sa, Idem—L0111.vnro Lopes, Idem. 

Sabidos—daria Dcllìna—Ilarbo-
ra dto Jesus—José Antonio dos San-
tos— Domingos leia! Fernandes --
l;duardo Rosa-- Lourenço Lopes. 
94reehispo (1e aa°B <n—hai 

aceeita pelo Santo Padre a renun-
cia á mitra de Praga feita pelo 
rvm,° prelado. D, João Chrisostonio 
de Amorim Z'essoa, : '. 
Novo Ivech91 spo—Corre que 

vae ser uonieado arcebispo ele Bra-
ga o actual bispo ele Pragalica exm. 
sr. 1'tartens Fcrr5o. 

fugtit escriptor rlic,fa e — Foi 
publicada a sentença que julga 
procedente a acção de liliari3o in-
tentada pelo iutc!ligente escriplor. 
Silva Pinto. Em resultado Welia 
vae receber uma foituna avaliada 
em 200 contos de réis. 

E' caso para dar paragens ao fe-
liz amigo. 

«ufa é eRW)lirrar ?— Dizenl de 
Praga que à policia deu-lho agora 
para boa ! Embirrou coai puna e 
todo aquelle que disser pum é re-
prebendido e ameaçado de dar com 
o costado na esquadra! 

•08RESP=Pf E•CIGS 
POAOA DE VARZI1 , 11 DE 

DEZ1,1'MBRO DE' 1882 
t 4 

(DO NºSSO GºnnESPONDENTE) 
Z 

A tnovidade mais frisante e 
Alie 1ii,tis l)reoce ipa os espíritos 
pi:rblicos é i atuiospliera frigi-
dissilm, atravessada por um tem-
po inconstante, que ha, bastantes 
dias nos persegue. il sol ape-
nas nos inosira os setes raios br;. 
Ih;lt)tes, 11111 dia siri outro ni~to, 
pant(.e quer(•r visitar-nos, mais 
pei1nrifieditcl))crrte, param a as-
peresa, tio tempo gelado i1;to o 
deixa p,'rsistir. . 

— púsc,a da sarclïnh t^r11 si- V 
(10 Miais feliz Eia já alguns ceias, 
havendo grande ií)iiiitl iiicia , que 
se vende, s(1d1)pre por borra paço, 
isto é, ut_tiica inferior a 1:800 
rs. o lnillieiro, hoje regulou a 
0:000 rs. e ni.a;is. 

—'l'ern sido, abjecto ele gran-
de admiração a demissão do ar-
cebispo de Braga, ainda que a. 
maior parte do povo (!'esta vil-
Ia, a .cuja dlioeese pertence, dá-se 
por feliz pela salda do prelado, 
e segundo uma local chie honterii 
VililoS ii,uni jornal, 111nt•'t1M ou 

quasi fiiiigiieni iameiitará a sua, 
perda. 
A iiri.0 u,ncr4. orgulhosa, e am-

biciosa terriiinou por díar tema tris-
te bgura de si. 

-- ela Tempos noticiarnos a 
liiorte dto eirlirgiãio da biclu4, da 
freguezia de Gondife los, notavel 
especialista na Lwinaa, o qual lia-
,via grangeado uma, faina quasi 
universal. Relativamente à sua 
espeeialida(le nada dissemos por 
flue tido estavainos inforrua(1os5 
l:,r7lbrando-nos, , todavia, ( ltte 
sai receita iria parar às niãos 
d 1111 facultativo, assina como elle 

caro senhor, tentos cá uma grande 
novidade. 
E o marido, estupefacto, appare-

ceu entre os hombraes da porta 
coni.. o charuto tia bocca, pergun-
tando: 
—0 que foi que succedeu? 
Corri para elle: 
-- Meu boas antigo, bem 1) 'o 

calcular a dlifliculdade eis que nos 
ventos. Demore-i- toe atai tarde a ca-
vaquear aqui com a sua querida 
esposa e o nosso amigo, que me 
trouxe no seu carro. De repente, 
cae elle em syncope, e ha duas ho-
ras quo debalde empreso todos os 
incios para o fazer recobrar os sen-
tidos. Não quiz chamar gente es-
tranha, mas ainda bem que o ami-
go recolhe; ajude- raie a leval-o pa-
ra o carro por que etc tratarei lo-
go que chegue a casa dl'elle de fa-
zer com que termine este estado. 
0 inarido, surprehendido, frias 

sere desconfiança, tirou o chapeu; 
pegou pelos sobacos dos braços no 
seu rival inteiramente inoffensivo; 
eu segurei-lho nas pernas, collocan-
do-tne exactamente como uni ca-
va-lo entre os varies, o fomos des-
cendo a escada allumiados agora 
pela mulher. 
Quando chegamos á porta fila risa, 

endireitei o cadaver e falsei-lhe, a-
nimando-o, com o fim do íliudir o 
cocheiro: 

--Vanlos, vamos, meu caro ami-
go, isto não é coisa de cuidado; 
sente-se riais aliviado, não é ver-
(lado? Animo, ando lá, faça por ter 
animo; maís um esforçosinho... 
E como sentisse que elle me ia 

fugindo das mãos, mettì-lhc os 

hombros, e com o errpuxïdo foi pa-
rar dentro da carruagem subindo 
ca logo em seguida, 0 marido, 
desassocegado, perguntava- rne: 
—O dr. julga ser caso grave? 
Respondi-lhe: 
---Não I sorilndo e olhando para 

a mallicr. 
Ella tinha passado o braço pelo 

rio esposo legitimo o sciolillava-lho 
agora o olhar' fixo no escuro fun-
do do coupé. 

Apertei lhes as mãos e disse ao, 
cocheiro que seguisse; pelo cami-
nho o defunto caliia-fixe do vez eus 
quando sobro a orelha direita. 

Quando chegamos a casa, parti-
cipei á familia que o sr. Silva li-
nha perdido os sentioos pelo ca-
minho. Ajudei a leva!-o para o 
quarto, e confirmei depois a morte; 
representando nova comedia na pre-
sença de toda aquella gente amar-
gurada. Por fim dto contas inetti-
nio na cauta, ,sem que COnlludo dês-
se ao demonio Iodos os namorados 
possíveis. 
0 dr. calou-se, continuando a 

sorrir, o a doente, com os nervos 
já em sobresalto, perguntou-lhe: 

--Alas para que me cotitou o dr. 
essa horrível historia 9 
E elle, despedindo-se com toda a 

urbanidade: 
---Contei apenas esta historia a 

v, e%., para poder olTerecer-lhe os 
meas serviços em occasião oppor-
luna. 

J. MF:r,EiIIADES 



FOIAIA DA NIAMI- Ã 

a adquiriu. Ilontem vimos cone 
grande espanta tine charlatão tia 
frYgtlezia de, F Les (Feste coner,-
llco ineulear-sc rorllo unico pos.— 
sni•lor d•> ver,ladeira lorinula, 
anrrttnciando que j:t havia pres-
t,,ido os seus serviços ?•tedicos rt 
alguns doentes 1 Para isto não 
olharão as auetoridades? A me-
dicina, que requer a maxima cir-
eunspeção está sendo ministrada 
flor mãos inesperientes. Chama-
mos para este assumpto a itten-
ção das auetoridades desta villa. 
— Ila tempos alguns indivi-

(Itios Xesta villa levados da,am-
bição representaram á atinara 
para que todos os leiloeiros, litro 
véem a esta praia na época de 
banhos se munam duma licen-
ça, que lhes custe `.? 0:000 rs. 
pagando por cada dia !1:1500 rs.l 
A camara teve o descarlrmerato 
ele Inandar o absurdo requeri-
mento para o conselho de dis-
trieto; portam ficaram todos com 
a cara -, banda porque o conse-
lho não esteve pelos autos e iu-
deferio o injusto requerimento. 

•o 
rtnselmo Antonio (Ia Costa 

¥,cite, d'esta villa, previne a 
publico para chie vinguem con-
3raclt: com Francisco Fernan-
des: solteiro, da freguezia de 
(,)liveira, sobre a propriedado 
catre possue se4j irmão José Fer-
iíandes da Casta, auzente, no 
Impetio do llrazil, por isso que 
este lhe trrove titia execlicân 
fido juiz de direito d'esta ca 
marca. 8Q`I 

•L__P S1H E D I`M 
Viaiina & Guimarães fazem 

publico por este annuncio que 
abriram no dia 26 do mez pas-
sado, na rua Direita, desta vil-
Ia, junto ao CArí. VI.QfiNÂ; 1 u 
deposito de tnbacos de todas » 
fobrieas offer«tudo aos snrS. 

estanqueiros vantajosas commis-
sões para poderem revender. " 

800 ' 

AVISO 

JOSIVL9JIO A Z3 DE 

Premio grande.,.   450:0005000 
guncio premiei'  SGO:Ot?OHO+:IO 

1'crceiro Jitó  270-:0005000 

Além d'estes, consta tte muitos outros de granito valor. 

OELLA CO SUDA 
0 cambista JOSÉ JOí1Q1 1 gOuES 

alta de Cedofe➢tal, J I.5, IL Perro 

Rëcommenda aos seus amigos, como ao respeitacel pnblico em geral, 
que encoutrarãol no seu feliz e bem conhecida i,ncnto, uri bom 
sortido, em bilhetes, fraccêes e séries do todos os pt4ços, para esta 
grande loteria, aos preços seguintes: 

in➢Alrete.§ In e➢ros.  r D$0-o 
Melos bIl ilheites  
QCfl2, rt1•S   ;! Q• 

VE1-C•sáraso,   W s,,4asâB 
seca Wírages➢rrxo    

Séries de 10 numeros seguidos ou alternados, com um premio certo, 
4`'400, 600, 1$00, 35000, 6$000, 16d4•000 e 2%5¡000 réis, assine como 
fracções de fio, fio, 100. 300, 600, 1,420'0 e• 2$í0 rs. 

s 

Todos os meus amigos e freguezes que me comprarem séries de 10 nu-
meros, desde o preço de 100 até 2&5000 réis,'receber•ão ou lhe serão 
remetlitlos juntos aos seus pedidos os seguIMOS bilhetes da loteria de 
Lisboa, couro brindes que Ihe ofi'creço: em carta série de 215000 réis, 
tini bilhete inicíro, em que pude -tirar 6:000$000; ctn cada -série de 
12$000 réis, meio bilhete; em cada série de 65000 réis, tini quarto; em 
cada série de 3$000 réis, um oitavo; em caria série de 1,'4¡000 réis, tinia 
fracção de, 230 réis; ene cada sério do 600 réis, uma fracçãro tle 130 
réis; em cada série. de.100 réis, uma fracção cte 80 réis. Ficam cora o 
mesmo direïto aos brindes todas as pessoas,que cornpraJ-em as nlesinas 
buantìas em fracçõos soltas. 
U anuo passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus ami-

gos, tive ra ventura de reparlir por cites 111 tira n.° !'4702, em 10 de 
(le7.etrlbro, cone os 8:000$000, çotllo 118 do .n.' 4806, em 20 do mes-
mo rnez, tatubem com os 8:'41005000 réis, isto além de muitos outros 
premioS. 

Espera portanto que os seus amigos o contínuarão honrando com as 
suas ordens. 

Os brindes começam a ser dados' desde a primeira loteria rio, mez de 
novembro até a ultima antes de 23 de dezembro. 
Em pagamento lie todo e qualrluer pedido letras sobre esta 

cidado ou Lisboa, e vales do correio, eu mesmo sellos e esIaurpi1lI de 
todos os preços ( tino corar tempo huarido). 790 

Monoel Fernandes de Souza, 
-d'esta villa, declara não haver 
tido conhecimento do obito de 
seu filho Domingos Fernandes 
d  Souza suceedido ás 7 horas 
da tarde do dia 7 do corrente, 
se reão pelas 1.1 horas do dia 
11 , que foi quando sua mulher, 
com quem o mesmo seu filho 
vivia, lh'o comtnunicou... Pre-
vine lambem, por este meio, o 
publico de que vinguem contra-
ete, sobre negocios relativos á 
herança do dito seu filho, sem 
que cito annunciante a osso res-
peito seja ouvido, sob plena de 
nullidade. 805 

H 
POR 

KIN 
T, RANCINCO DE AL?tãFdElliri;4A 

Compreliendendo' a exposição por ordem alpbabetica das seiencias mo. 
raes, philosophicas, polit cas, economicas, juritlicas, naluraes, medicas, 
physicas, mathematicas,,hisLoricas, geograpbicas, technologicas, liltera-

tuia e bellas artes;„ 

011)ra eoeea➢tièe@taeiraente k3edfita, aeorr1 j➢ ,cffl1.1ffla f[•e i11113RIC- 
rosas ,w.zvzir,is i[nterea➢adat3 aio texto 

MODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita' semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

PliE O DE CADA FASCiCULO, 100 RP]S CO1tPRE1IENDENDO 0 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se assignattiras nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.—'fona a correspondencia no gerente tia « Sciencia Para Todos», 
rua tia Fé,, 18, Lisboa—Sticeursal no Porto e provincias do Norte: Fer-
reira de" Brito & C-2—tila da Victoria, 166. 728 

fi •1 Y El 1E0 BMIL 

111 -11 ,11r todos os objectos por 
elle vendidos. (50 ) 

i R.̀. 1J M '1 U   Bl5 

Insta Companhia continúa a 
tonar seguros contra o risco de 
incendio na villa de Darecrllos, 
sendo hoje o seu . agente, para 
todos os eiTeitos, na referiria 
villa, o exai.° snr. Jo,nquim Re-. 
doudo tiles ffi, Vilias-boas. 
. Porto, 6 de df•zontbro de 185? 

Os directores 
José augusto Correia de Barros 
Antonio Ribeiro !32oreira 
.João 3dartiits da Costa 802 

TM2TMIMUA Dia 

Capital de garantia  1.aCtiátsQ➢QD•••̀®i)it 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos conlmer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Percira 
B3A,ItCL, LLIN]90.% 

A junta de parochia da fre-
guezi;I dc COssourad0, faz pu-
blico por este uwio que nos dias 
3, 10 o 17 dob corrente mez 
de dezembro terra de ser ar-
renlatadas, em hasta publica, 
ns obras de pedreiro e caleador 
a fazer-se. na parochia) igreja 
(Ia mesma freguezia de Cos-
sourado. 806 

Mystermos dIu-.lna herança 

Ullima Itublicação de Xavier de 
Iontepin, auctor do romance -- 0 
Fiacre n.° 13. 

1.° parto—A herança de Rence. 
2.1 parte—(', rimes sobre crimes. 
3.° trar•te--is'xtriaráo. 
Edição ornada com cbromos a 10 

cores e com magnificas gravuras. 
Carla chromo 10 rs. 
100,4000 rs. de premio pela ] o-

leria, além de uru brinde a cada 
issignauLO no fim tia obra, 
aìssigna-se em todas as livrarias 
o no escriptorio da empr•eza edi-
tora Betem & C.°, rua da Cruz de 
[lati, 26, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

AVINO tencente á sua arte. Declara 
tatubem, para evitar alguma 

Joaquim da Silva o Sá, ou- calutnnia, que toda a sua obra 
vives na rua Direita d'esta vil- será marcada pelo contraste, o 
Ia, faz publico Tque se encarre- aléns d'isso firmada cone os iui-
aa de toda e qualquer obra per-. cises .1. S. S., respoiisabilizau-

RiBLIOTnECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSMIOLOGICOs 

,➢IAGNE1ISMo ANIMAL, E SUAS 

. eerLrc;•rõEs 

DOUTRINA SPIRITA 

O Livro dos Inéd;!€~ 

POR, ALLAN KARDEC 

ciaiidade» rua tto Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigiala toda 
correspon (Iene ia. 

Acceitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

REVISTA 1lUMORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Empreza— IIORAs DE VIAW1 

18 n. 0, 1:800 rs.•--n.° avulso IDO 

Pua da Procissão, 101, Lisboa. 737 

G1•LUSTBG•ã• 
JORNAL DAS FMNIMAS 

DIRECTOR 

➢ ➢tino rl'A tine➢da 

PUBLICAÇÃO SEMANAL ' 
r_k 

cada numera 16 paginas e ➢ gravuras 

CONDICÜES DA ASSIGNATURA 

Lisboa, provincias o ilhas—Anho ou 
lï2 numeros 25000 — Semestre oti 
26 numeros 15300—Trimestre ou 
13 numeros 700•—A' entrega, ca-
(Ia numero 50--Avulso, cada nu-
mero 60. ' 

Ultramar e ;raizes c1a uniria pos-
tal— Anho ou 52 numeras 35000---
Semestre ou 26 numeros 1$500. 

IlInzil -- Anno ou t12 
0000 --- Sornestro- ou 26 
1$500. Pagamento adiantado. 

.Envia-se o primeiro numero, co-
mo speci.men a quem o requisitar. 

Correspondencia á Emprea.a, 110-
tas de Viagem, rua da Procissão, 
1011, 1.-, Lisboa. 

Esta bibliotheca propõe-se a tra-
duzir as mentores obras que tratam 
do Magnetismo animal e spiritismo, 
procurando sempro os inclliores au-
clores. 

Eis alguns cuja publicação segui-
rá á do Livro dos Médiunis: 

«A rasão do spiritismo; Os do-
gmas novos; Philosophia spirita; , 
Revelações d'Alem-Campa; 0 spiri-' 
tismo na Biblia; Trilogia spirita; A 
visto do propheta; &, &. 
0 editor entendeu começar pelo 

livro tios lti'édivans por ser o que 
ensina a maneira pratica cl'evocar 
os Espirilos; o. volume será acom-
panhado por gravuras indicando as 
posições necessarias para provocar 
os phenomenos e pói, assim tia al-
cance de todos, o estudo d'esla sei-
encia, bom como de notas explica-
tivas, resultado de estudos e ee-
periencias feitas pelo proprio edi-
tor. 

Assigna-so no escriptorio da ad-
tninistrttráo do jornal «A Impar 

Precisam-se agentes. 

numeros 
numeros 

ME r,H 
Por preços bar•atissirnos se oit- 

contram na livraria- de Gonçalo ire 
Barros na rua Direita desta villa, 
os seguintos objectos: 

Livros de missa desde 1.:000 a 
1:250 rs. --- Estojos para deseallio 
desde 5100 a 1:000 [,S.—taixas de 
rapé de bufalo de 100 a 600 rs.--
Caixas de papel inglez de 320 a 
J 50 rs — Cigarreiras de, 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de cbagriu de 1:500 
a 2:2110 rs. 

F, muitos outros objectos proprios 
d'este estabelecimento, taes como: 
impressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inclusive para o lançamento 
da derrama parochial, & &. 

Os livros que não forem encon-
trados n'este estabelecimento serão 
requisitados, com toda a brevida-
de, sem commissão alguma dos srs. 
compradores. 

Por preços igualmente baralissi-
mos se imprimein cartões de visi-
ta, de casamento, e outros, poden-
do em 8 minutos aprornptar-se 100 
exetnlllares. 7k!15 
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L1 !1,U111R, pr•"t1U 1S Hh'1 I [5 D 
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Dchaixo de contrato postal cone os governos ele SS. 1111[. do Brazil e 
vai-L'rclanha, para a condt:ccl•►o cias malas 

A N:9TRUn ®1?Ar• VE' =I P01, i -32 EZ 

Cone excellente.s uccomrãoclaçúes paia passageiros de 1. 1 e 3.° classe 

Estes pnqueles recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para 'Naiaat•a C.Wlarifia►, Rio Gran(le do ,%zal e 
Porto Alce ;re 

PARA 1.Y CLASSE 3,A CLASSE 
Bahia  72$000 3f,$000 
Rio de Janeiro   81, 000 36,$000 
Santos ..   JO$000 00;500 

Incluindo cama, roupa cie canja, boa comida á portngueza, vinho, 
€►ssistencia medica e séiviço cie criados. 

Caminho de ferro elo Porto a Lisboa na classe respectiva •xrafist 
Palacete—a sair em 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos t 
Para passagens ou mais esclarecimentos, coara E 
0 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° H. (3) 

J 

CA 1i:I3.ìEIIIIç A 

a UMPI ao MIFIN 
QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, llontevídeu, Buenos-Ayi-cs. Vali►araiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando aliernadamente em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sal►em do Lisboa nos dias abaixo designados: 

G.alicin.... em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
1Ecaaador.. em 1.0 de outubro ert► direitura ao [tio de Janeiro 
Aconeagiaa em 25 de outubro, cetra escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de 3.° classe, pádetn tirar bi-
lhete para qualquer ponto do interior do Brazil 
onde houver caminho de ferro, preço 

ias. 36000 (L. 8) 

incluindo transporte para Lisboa. 0 ptalssigeiro 
terá desembarque, casa (; coinida durante 8 dias 
em quanto estiver no Riwde Janeiro, esperando 
condução em vapores ou estrada de ferro. 
AGI,,mT1E5--Em Lisboa: E, Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 64 

—No Porto: vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

BENTO AUGUSTO WL SILVA CA1IDOSO (32) 

Ú'J'•11]•JJ 

RIAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de naeza ele 5.a qualidade até vinhos 
.superiores. Rua Direita ]a.° 55. (1) 
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YDNHOS IIXDUROS ENGÁBURDOS 
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PAQUETES PARI n BRAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 223, :.1'► E 26 DE CADA IIEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAUL\, 1110 DE .1a\I?lltU, SANTOS, PAi1À 

MARANIIÀO E CEMIÁ 

Gg^.a•c9c ii=ccfaaec•,rá® •r!Q'Ie •aas•cara 

0 serviço é feito em vapores°de companhias franeezas, inglezas o 
allemks. Dá-se aos passageiros exrvIlente lrma►vento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LI:diI.41 DE II',9QId;[;•I:Si A VA1•;DII 
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;TE o0 Ha11L E Aio U nm 
I,m 3 de cada -,noz sabirá DE LISBOA um cios paquetes 

d'esia companhia para o Rio de Janeiro, 9lontevideo e Bue-
nos-Avres. 

I:m•13 para S. Vicente, ['ernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Macció, Babin, ]tio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a pagar a praso. 
A experiencia de mais de 28 anhos tem feito com 

que os paquetes Westa companhia (a mais antiga na cárrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e acconunodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygietie como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL I,NGLEZA , os pas-

sageiros icem graus cama, roupa de cama, comida cosiuhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e eu► Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ES' EVE 

FABRICA DE CONSERVAS A.LIMENTICIAN 

tawf ne 

C. MULIERES & caA 
1'0111,0 

Depósito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua, Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de frustas, frusta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. (2} 

l•iNREN.SA CAMÔES--LARGO uo Aroio 
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